
Ano IV Lisboa, 1.3 de N ovemhro de 1929 N. J 20 5 

DirecÚl~,l~~:g 

--ftz ~;Pl!-1 

!Nr""ANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
Dir-ector ar-Gs · r;: 

~SE 
.t --~·--~-~- --~-----~~--~----~~--~--~-------------------- ----' , 

--~.,.._....--

POR AUGU.J'T.() c~~ '.s~NTA-J?.l 't.A. 
J3()N E C ()S .4~ E~M-
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OS corpos laterais do ediffcio, 
ficavam, à direita, o grande 
In1ernato: ...._ donuitório, refeí­
tóriqs, cosinha, etc. -e, à es­
querda, a grandiosa sala de 
espectáculos: :_"Teatro de M.a· 
rionnettes" de ín4oleeducativa, 
sala de gimnástica, l'iscina, etc. 

Vejamos agora, em queconsis· 
tia o método doutrinário «Per­
lenga. da Fé,. mir,tistrado aos 
alunos pelo grande apóstolo. 

Ás nove horas da DJanhã, três 
horas após o toqué· de erguer, 

duas após o pequeno almoço, e uma após os exercícios físi· 
cos, badala v a, · pela quarta vez, a sineta da tôrre do paláciot 
anunciando o início· da perlenga. 

Com sell.S fardamentos de pano preto, debruado a 
belbutina azul. de sóbrio talhe, ~em botões it vísta, qui­
nhentas crianças invadiam o cPrelectorium"' e, perfilados, 
tomavam os seus lugares em lon~M bancadas colll estofos 
forrados de veludo azul. 

Mestre Hilário, de bata branca, como enlerweiro ·de 
alma;>, não se fazia espetar. Subíttdo a un1 pequeno estrado 
onde um_ grande écratt lt1minoso, d~. cinco em cinco.minu-

tos, reproduzia um adágio que Mestre Hilário na véspera 
compuzera e sõbre o qual dissertava: - (cA vida só sorri 
vara quem l!ie sorri I• - «Só sabe querer o que souber 
sorrir !• .- <O Desejo é o êmbolo aa Vontade e a con­
fiança ó oap6r que o jaz agir I• 'etc.,)- levava os seus 
discípulos a repetirem pausadamente e em côro, dez, vinte, 
trinta vezes cada axioma, após o seu comentário filosófico e 
elucidativo, numa. entoação de reza que se tornava · impo· 
z;ente pelo estranho i'itttal. 

Decorrida uma hora e meia, principiava a aula de Rí­
tmica ~ (matéria cultural que os urenínos naturalmente 
ignoram por estar ainda rii1\ito pouco divulgada entre nós. 
It\as,· para que dela' fiquem fazendo uma idéa; eu vou tr2ns­
crever aqut tOdo o resumi~o relato da primeiTa lição de 
Mestre Hilário que, com o seu grande prestígio e escutado 
com profundo respeito, principiou assim : 

Me~s meninos! 

Aprender a soletrai e a ler correntemente, são duas coi­
. sas essenciais paJ:a a educação cívica mas iQ.sufícienles para 

a educação mora\ mais necessária ainda. 
A educação cívica é o culto da instrução e das bõas m.a-

(Ccmiiruta na lXÍfli.rla 4) 
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r-.q~ .~ RA numa aldeia da Beira que eu 
, ~ costumava passar os mêses estivais, 

em casa dos meus avós que ali resi­
diam com a única companhia duma 
velha criada. 

.Minha avó era. já muito velhi· 
nha, e as doenças faziam-na parecer 
mais velha ainda do que realmente 
era: tinha-lhe dado aos 4l anos um 
ataque que a deixara quási paralí­
tica e, com o decorrer dos anoS', 
che~ou a um estado em ·que não 
podia mexer parta alguma do corpo. 

Passava os dias sentada numa cadeira, junto a uma janela, 
olhando com melancolia as crianças que, dum terraço ali 
defronte, costumavam fazer o seu campo de fol~uêdos. O 
avô era mais novo do que ela mas tinha resistido melhor 
aos ataques das doenças e do tempo; era ainda robusto e 
ao caminhar fazia envergonhar os mais novos. 

Era com êle que eu costumava fazer os meus passeios 
por êsses campos fóra, Um dia, ao regressarmos dum dêsses 
passeios, sentimo-.nos cançados de tanto andar e sentámo­
nos sob um castanheiro cuja sombra dava, a quem ali 
estivesse, uma grande impressão de bem estar. Desembru· 
lhamos um farnel que levávamos e pusémo-nos a comer. 

Ao espraiar a vista pelo campo, coalhado de malmeque· 
res amarelos, num conjunto que ale(rava a vista, reparei 
numa vivenda que nos ficava à dire1ta, cercada por um 
muro engrinaldado de flôres e, aqui e além, com manchas 
de musgo. 

A casa tinha as janelas e· portas cerradas e, no chão, 
em volta dela, cresciam as ervas já tão altas e em tão 
grande quantidade que donotavam abandono e ausência de 
moradores. - «Que casa é aq~ela avô ?-» inquiri eu. ­
«Aquela casa, foi a moradia dum homem cuja vida cons­
tituiu um romance, mas um romance triste.»- o: Conte li 
avô, conte,, disse eu cheio de curiosidade. O avô puxou 
do relógio e exdamou:-ainda é cêdo, para o janfar ainda 
nos faltam umas duas horas, tempo suficiente para a 
narração da história, que eu sei devido ás confidências do 
seu protagonista. 

O homem que,. durante muitos anos, viveu naquela casa 
chamava·se Joaquim André, o pobre André como toda a 
~ente dizia, No começo desta história tinha êle 21 anos de 
1dade, era filho de boa fa.mília e ao morrer-lhe o pai (a 
mãe tinha-lhe morrido era êle criança) ficou só no mundo, 
e com uma herança que lhe garantia uma vida livre de 
cuidados, herança que êle aumentou em vários ne~ócios; 
morava êle na Con lhã, mas, de tempos a tempos, vinha 
passar alguns mêses ao campo, indo para a casa que além 
vês, com a única companhia de uma velha criada que fõra 
de seus pais e que êle conservava ao seu serviço. 

Diá.riaQJ.ente ia êle visitar a sua ama de lei{e, por quem 
tinha uma grande amisade pois que era, e sempre tinha 

I , • 
sido, uma belíssima criatura; numa dessas visitas encontrou 
êle em casa da ama uma pequenita com seus seis anos de 
idade e que estava a chorar. Quem é. esta pequenita Porque 
chora ela ? pretuntou. E' a filha da Joaquina de Jesus, 
aqttela pobre mulher a quem há tempos morreu o marido 

..num desastre, na fábrica em ·que trabalhava e que ante~ 
" ontem morreu, também, minada de desgostos causados pela 

morte do marido e pelas dificuldades em que se via de 
arranjar com que se sustentasse a si e a sua filhillba. 

A, peqqenita ficou ao desamparo pois que ~o tinha 
mais família. Então, eu confrangida pela s11t. situaçlo 
recolhi·a cá em casa. E a bondosa mulher limpava as lágrí 

.. .. 
mas que lhe tinham assomado aos <)lhos. Fazem·me tanta 
pena estas desgraças alheias como se minhas fossem ! 

-Ouça ama, di.z êle, então, eu sei q,ue a sua vid·a não é 
I!lUito desafogada c que essa pequenita vai sêr um encarJ!o 
pesad'o para si. Se não se imptlr tasse eu levava-a e tratava 
dela. 



-Como o seu coração é nobre e bom! diz êla. Então 
porque me hei-de de eu Importar?! Mas não julgue que a 
minha .aquiescência é do.ida a querer-me desembara~ar 
dum fardo importuno, não, mas 
sim, apenas, porque véjo ClUe 
para onde ell). vai, vai bem 
melhor. 

Então êle dirigiu-se à crian­
ç;i. que tinha escutado a con­
versa, com uns olhos muito 
abertos, como se não compreen­
desse o que se dizia da sua 
pequena pessoa, acariciou-a, 
passou-lhe a mão pelo cabelo, 
um lindo cabelo louro e ane­
lado. · 

-Como te chamas, pequena? 
-Oféüa, res~onde ela com aca-
nhamento,""-'-Qncres vir comigo 
para minha casa? · 

-Oh s1 quero !O senhor é tão 
bom para mim! 

Pouco depois des;l)edia·se da 
ama e S$ía, levando consi~o 
a peq uentta Ofélia. · 

Ao chegai a casa, disse ale­
gremente para a velha criada: 
-'- Olht, Beatriz, trago-lhe uma 
companhia; a criada arregalou 
os olhos surpreendida; ~Quem 
é esta memna?! 

E' uma pobre órfan2iqha 
que eu encontrei ,em casa da 
a,ma e que eu todiei a 11teu 
cargo. Tens que lhe tirar êsses 
trajos e arranjar-lhe Ul,lS •Hti· 
dos mais decentes. 

-Sim senhor, isso cá fica ao 
meu cuidado • 

.. 
* "' 

Os anos passaram-se e a p.e11ueni.ta Ofélia lran:;formou•se 
nnma formosa rapariga, O afecto qtlási paternal que o 
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ela o amava d~ve.ra~. 
Não se póde imaginar a dôr que s~ntiu quan~o viu que 
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neiras. EducaÇão moral é mais alguma coisa do que isso: 
- o culto. da cívilisação e que consiste no aperfeiçoamento 
do caracter e da inteligência. 

Para que tal aperfeiçoamento se opere, um só elixir 
existe: -a Religião da Beleza; uma só varinha de condão: 
- o cu1.tivo c a ll.ríe; um sô mila)lre: - a influência da Es­
tética. 

· Assim como ;:.preader a le:: é condição essencial para a 
cultura da educação cívica; aprender a traduzir e interpre· 
tar os s~ntimentos próprios e alheios - (a DGr e · a AÍe­
gria)-é condição basilar para a cultura da Educacão moral. 

~om? CO;!lseguir, portanto, 'tal aprendizagem 7! Como 
consegUir a IDterpretação de tGdos os sentimentos e sensa· 
ções da Alma?! Pelo a·b-c .•• dos sons, ,pelo idioma dos 
gestos. Pela Dança, a Poesia e a Música, que o mesmo é 
dizer.: - pelo Rítmo. · 

Ritmo: - é a Lei, que preside a tõdo o movimento su· 
bordinado a regras de Harmonia. Impulso coordenado. 

Harmonia : - conjunto de formas ou de sons em per­
feito equil,íbrip. 

Equilibrio: - combinação de fõrças convergindo para 
um determinado ponto, uma só directriz. 

Sendo, portanto, o Rítmo o imprescindível elemento para 
a interpretação de tõdos os · sentimentos,. comunhão do·Es­
pírito, base de tõda a Educação moral, iremos estudá-lo aqui, 
.sõb .tõdos os seus aspectos, criando um Curso de · Dicção 
Ritmica, constituído por• uina série de lições teóricas cujo 
objectivo é. simultâneamente, agradavel e útil. · 

Tem por fim êste cu~o desenvolver, naqueles q~e quei· 
ram dedicar-se a êste estudo, o sentido da· Estética, apren· 
dendo a dizer: -a ler e a recitar. • 

I ' Não a ler e a recitar como qualq~er o pode fazer, s~m 
eloquência e sem Arte, mas compreendendo bem o s.entido 
nobre da frase, o valGr de cada expressão e comwucando 
aos outros o poder súgestivo que da arte dimana e que 'SÓ 
os espíritos moralmente cultos conseguem ter. 

Uma poesia ou uma peça de música, por mais belas que 
sejam, jámais consel(uirão impressionar agradavelmen~e 
quem, por falta de educação moral, não esteja em condl· 
ções de as interpretar, de :as sentir. ~ 

' E que maior alegria pode haver do que a de nos prepa· 
rarmos para saborear os deliciosos frutos da Beleza; prepa­
rarmo-nos para compreendei: tGdas as gamas de uma Obra 
de Arte?.! 

Em quási tõdos os países 'cultos da Europa e da Amé· 
rica, existem cursos de Dicção rítmica, criados por iniciati­
va particular, onde fácilmente s ncontram alguns grand-es 
mestres e alguns notáveis discípulos. Só em ·Portugal não 
apareceu, ainda, quem S'l lembrasse de preenchel tão impor­
tante lacuna, criando uma Escola em que a Rítmica fGsse 
ministrada por iniciativa particular, sem a sànção oficial 
emanada de um Conservatório como o que, à semelhança dás 
outras nações, possuímos mas que se destiná apenas a criar 
profissionais de teatro : - actores e actrizes. 

Berta-Sirgermann, Margarida Lopes de Almeida e uma 
ou outra bôa vontade, criaram já entre nós o gGsto pela dic­
ção, lançando em chão, poucQ adubado aiu.da, as primeiras 
sementes da euritmia verbal. , 

PRIMEIR(t LI.ÇAO \ 
O RiTMO 

O Ritmo é, 'tomo já dissémos na parte·prumbular des­
la série ' de liÇões, a Lei qúê preside a ti!! do o- movimento 

.... 

' ' 
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súbordinado a reg-ras de Harmonia. Impulso coo\'denado. 
Mas não caiamos no erro em que cai muita gente, de supõr 
que rítm:o. ou .cadê_ncia é a mesma coisa. Não 1 Cadência é 
apenas a oscilação do Ritmo. Toada a mesma coisa. Dentro 
da mesma cadência ou toada podem caber ritmos diversos. 

Na órdem. numénca, por exemplo, a dentro de vários 
rítmos, pode manter-se uma cadência ou uma toada iguais, 
.dePÇQde isso, apenas, da forma variável ou invariável por· 
que essa órdem ~e estabeleça. 
( A · enunciação de 1-2-3 c um ritmo sujeito à regra de 

· ·Jiajmonia de três sílabas acentuadas. 4-5·6 é já nm diverso 
tftmo de cinco silabas com acentuação na primeira, tercei­
ra e quinta; sujeito, portante, 1ambêm, a um determinado 
preceito de Harmonia. 
. Na articulação das sílabas a toada pode variar; o ritmo 
é '·inalterável. Pode mudar e muda, em. geral, constantemente 
mas indelJendentem~nte da nossa vontade, ao cont:!ÍJ'io da 
toada ou da cadênc1a que dependem apenas rla lDflellão 

_que dermos à ·nossa voz: 
:.... «1•.2-3 ou 4-5·6> ditos lenta ou, ve~o;.;mcnte têm cada 

qual o seu rítmo invariável. Pode rclardar-~e ou acelerar-se 
a cadência que o ritmo nada sofre, 

. Antigamente em cada peça poética o rílmo era quá~i 
sempre o mesmo, Divergia aptmas de poesia para poesia e 
não, como hoje, de versO' para Terso, 

O poder expressivo reside mais no ritmo que nas pró· 
prias palavras. E a prova de tal asserção dá-a a Música ou 
a Dança onde se podem· exprimir sentimentos Tários sem 
articulação de palavras. 
,, h; '{lortanto, o Rítmo de capital importância para a per­

feita drcção e a justa ínterpretação duma poesia ou de um 
trecho de prosa. 

Em cada obra poética há a considerar duas espécies de 
-ritmo: 

- Ritmo simp les - puiódico e invariavel • 

- Rítmo complex() - irttgular e incérto. 
Exemplo de rítmo simples: 

(1) Não negue~ confessa 
(2) Que tens certa pena 
(3) Que as mais raparl~as 
(4) Te chamem morena. 

'1 

Esquêma 
gráfico 

dum 
ritmo 

simples. 

O rítmo é .simples, periódico e..invariável p~que a acen­
tuàção recai sempre na 2. a e 5. a sílabas de cada verso. 

· Já o mesmo não acontece na poesia:, de moderno molde, 
qqe comeÇa assim: 

(1) Em certa jauel~ 
(2) T razelra . 
(3) De casa amarela 
(4), Fronteira 
(S) Daquela 
\6) Onc1e dantes morava Papim. 

J;:squêma 
grár~co 

dum 
rl~mo 

co!Jl.plexo, 

Não é só na Poesia, na Música ou na Dança que o Rítmo 
impera. O Rítmo é função da Vida, Seu princípal elemento 
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O Rítmo ~ a essência de tOdos os sêres e de tôdas as coisas. 
O Ritmo é Deus. 

A fúria doli elementos outra coisa não é que uma for­
mal demonstração do Rítmo. 
. 0.> esquêmas gráficos que acabamos de dar, são a sim-
ple.S exemplificação desta Verdade. 

Diz-se, correntemente, de um verd~deiro Artista: - fu· 
lano tem scentelha! Tá! declaração nil'o corresponde a uma 
expressão metafórica. É ab3olutamente rigorosa. 

A faísca que o embate atmosférico produz, é o esquêma 
gráfico, desenh1do no espaço, oca~ionado pelo Rítmo da 
Natureza. 

Nada disto obedece a locubrações profundas. Isto é ape­
nas o Ovo de Colombo, simples como a Verdade, cujo va­
lOr unicamente consiste na fácil descoberta. 

A electricidade, por muita ousada que tal dedução 'D'\• 
reça, é uma resultante de duas fOrças rítmicas da Natereza, 
intercepcionadas. 

Nenhuma expressão popular é destituída de fundamento. 
Qua11do se diz, que um grande actor celectrisou» a plateia, 
é JlOrque, de facto, na electricidade existe a comunhão do 
Rrtm~ · 

A primeira obrí!!ação dum detentor da Beleza, é electri­
sar-se e eleçtrisar os outros. 

Um honesto intérprete duma obra de arte, só deve obe­
decer à Vontade do Rítmo, servindo· o humildemente. 

Como servir o Rítmi> : 
Praticando a Harmonia. Impondo a si próprio os pre­

ceitos inflexíveis da Estética. Amando a Beleza e cultivan­
do as Artes. 

Depois de ámanhã, - (prosseguiu Mestre Hilário) - da­
remos a segunda lição, subordinada ao têma: - Pontua­
çdo, entoação e gesticulação. 

E, dando por tinda a aqla, · ll'lestre Hilário saíu, a fim de 
fazer a sua quotidiana ptreitinágem, de visita à• cl'tches, 
tutorias, hospícios e escolas particulares. 

, No relógio da tõrr~ soavam, então, as doze badaladas do 
melo-dia. Era a hora do almoço. 

Gra'Ziela de Santa-Rosa, velhinha de alvos bandós, a de­
dicadl esposa e colaboradora de .Mestre Hilário, fiscalisava, 
vigilante, a disposição e o asseio dos âmplos r~feitrírios, 

SObre as níveas toalhas, cobrindo as grandes mêsu, a 
loiça de esll)alte, OS moringues, as canequinhas de barro, QS 
talb.eres de · mttal braneo e os ~tache·pâts» .cOQl flôrin\las 
caillp_estres, de vivas cõre:s, punha~ qma nota aleJte e pi· 
toresca tros tr~l vastot aposentQs, di vi ~lidas apsaàs por três 
grandes arcos. 

Ao toQue da IÍ.nsta. os auinb.cnlo' alenos tom6vam es 

E BONE.CO 

r~spectivos lugares. E uma alegria ruidosa; esfusiante, do· 
minava, imperava durante a refeiçãt•, 

Seguia-se a «Hora do Recreio» na vasta cêrca. da. Gran­
de Confederação, orgulho supremo ~e Mestre Hdâu? e de 
O. Gra~iela, almas que Deus prei;lestmara para a reahsação . 
duma potável Obra de ressurgimento infantíl. . 

A «Hora do Necreio, sucediam-se as horas do cBibe 
de Riscado». 

O que era na «Grande Confederação» o 

«BIBE DE RISCADO» ? 
O «Bibe de Riscado» era a designação da grande ofici­

na preparatória do Profissionalismo operário. 
Era nela que a maioria .dos internados fazia a aprendí­

záge:n do~ 3eus futuros misteres, conforme as aptidões e vo­
cações demonstradas. 

Dois motôres electricos, punham em movimento a série 
de roda~ e volantes das respectivas máquinas- (serras me· 
cânic as, foles, tornos, perfuradOres •• _) - das várias se c· ' 
çõe~: .~ carpín taria, marcenaria, serralhar.i~ e outras. 

A êste tirocínio se sujeitavam tOdos . os fihados da «Oran· 
de Confederação~, d~sde que completavam,~s quinzea.1;1os, ~ .u 
durante oJ seis pnmeaos meses, após· os quats prossegutam o:G 

até aos dezoito anos, ou não, .conforme os desejos ·e ten­
dênCias de cada um. 

(Continua no próximo número) 

Cllllllllliilil~llilmlllillllli!II~IIIIIIIIIIIIIW!Iill~]l!l\lllmll!II~IIOO~IIIIIIIIIIiiffiliillU!ülmm!illiiiiiBIIHII!IlliWI1iliiiiiiOOIIIUiiUIIüffi-

l\ pobre orfansinha . 
(Continuação da tJágina 3) 

Ofélia amava outro assim tão profq11d11Uente ; mas, stmpte 
r,eneroso, consentiu no casa,mento. . . 

Os recem·casados pàrUt<Ull para o Braztl onde foram 
fíxat residê!Wia e e WJJte Joaquim André, com uma grallcle 
d6, a alallcel}r:lha · o coração p<~r v& desfeitas ali suas 
ilu!i$as de amor, rd ugiou-se na su~ casa de campo, que foi 
o qtu t'l 'V!~te, e poucos ~os sobrev~veu. 

O avô calou-se c fo1 e!U silênc1o que percorremos o 
r!lrninh:> que ·~~nda uos separa Vã de casa . • 
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RE CRE IO 
• PAL A VRAS CRUZADAS • 
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PEIXES AQUARIO ' 

Horizontalmente: -1, 30 dias; 3, triste; 4, csper.le Horizontalmente:- :Z, Polvilho; 3, Forma proclitica 
d. cetácio, semelhante ao golfinho; 6, d_uas vogais; H, Desi- do valei 4, naquele lugar; 5, G.rande desorcJem; 6, contrac-
gnação de duas plantas leguminosas do Brasil; 12, qué diz ção; 8, Sem êle não pod~mos v1ver; 9, Algum; 10, U~Pa das 
respeito à Virgem Maria ; 13, contracção. incognltas de matemática. 

Vertlcalmente: -- 1, flexão: 2, pronome demonstra· 
tito; 3, cânhamo da lndla ou de Manila; 5, contracção; 7, Verticalmente: -1, Relati" ao vento; 2, Mentira; 3, 
bailado campestre ; 8, numeral cardinal : 9, pess?a qu~ Dedícár·se; 7, Entrecasco. 
nio tem bondade ; 10, grande q\lantidade; 11, cammhava. 

PARA . 
os 

MENI ­
NOS 

c o-
L o-
R I­

REM 

A D lV I N· H A 
Substituir os lJODtos por letras de ma· 

11eira que formem nomes de pessoas . . J . 

f. tr~Jíc · 
MJdi./LO 

-~'"""BEl-
• .. , o· . ., . 
·~~IUJ 

!f_i ll f 

?i/'l'~w 
::t:A-~ .... . 
J.!~FIN 
·~#Vf!' 

• , ~ D .• ,, 

"r E 
ltt(J/ .. 

•. • o ..• 
. ' .• . ti •. 
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E xtracção 
s e m dor 

• C) • 

O .«3• da guarda fiscal, 

Matoso Pais Tiroliro, 

numa cama d'hospital, 

por ter apanhad,o um tiro 

estava bastante mal. 

Ambrósia-sua consorte­

-(pois casara com Matoso, 

no qu'! não tivera sortel)­

vê Matoso comatoso 

e quási às portas da morte. 

Junto ao marido sem· fala, 

D. Ambrósia, num tormento, 

toda se aflige e se rala 

ao pensar no sofrimento 

de lhe extraírem a bala. 

Vai senão quapdo um amigo 

procura tranquilisá-la, 

dizendo não haver p'rigo 

-«Acreditef Veja lá, • • 

imagine a D. Ambrósia, 

que de mim tiraram já, 

na t~ extracção da bala 

" o que se dera consigo, 

um certo dia. uma ardózia, 

um pombinhc,Íum panamá, 

um cb.apeu, quarenta e uma 

bandeitinhas, um pauzinho, 

um colchão de sumaúma 

e uma garrafa 4e vinho, 

sem eu sentir dor alguma!• 

Entanto, a aflitiva esposa 

inquire em ar abismal 

numa elfpressão do~osa: 

-ce foi também no hospttal 

que extraíram tanta cousa ?! 

O amigQ, então, respondeu: 

-~Não; lá no hospital, não foi. 

Foi tudo no <i't>liseu, 

mas pode crer que não Jói; 

por mLLito mais passei eu!~ 
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